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TERRITÓRIO FEDERAL DO GUAPORÉ

GABINETE 00 GOVERNADOR

RELAT6RIO DA ADMINISTRA.QÃO DO
TERRIT6RIO FEDERAL DO GUAPOR1

RELATIVO AO ANO DE 1946

Exmo. Senhor Ministro da Justiça e Negocios Interiores:

~, ,

Nomeado por ato do Senhor Presidente da República, de 7
de fevereiro de 1946, Governador do Território Federal do Guaporé,
prestei compromisso e tomei posse do cargo, a 12 do mesmo mês, as-
sumindo a 14 de março seguinte o exercício das funções respectivas.

Em 26 de setembro, seguí para o Rio, com autorização de
poder competente, afim de tratar de assuntos de interesse do Terri
t6rio,ficando respondendo pela administração o Snr. Cel. JOàquim-
Cesário da Silva, Diretôr da Divisão de Segurança e Guarda.

ADMINISTRAR O
A administração do Território, reestruturada pelo Decre

to federal de 23 de julho de 1945, compreende os seguintes orgãos;:
I Governador, 11 Secretário Geral, 111 5 Divisões - de Saúde, Edu-
cação; Produção, Terras e Colonização; Obras e Segurança e Guarda,
IV 2 Serviços - O de Administração Geral e o de Geografia e Esta -
tística.

são os seguintes os chefes dos orgãos administrativos
do Território: Secretário Geral - Dr. Jesus B. Hosannah, que se e-
xonerou em novembro de 1946, sendo substituido pelo Dezembargador
José Barnabé de Mesquita,~e tomou posse a 12 de dezembro do mesmo
âno ,

Diretôres de Divisões - Saúde: Dr. Rubens da Silveira
Brito; Educação: Dr. Oldegar Fr~nco Vieira e, interina~ente, Pro -
fessôr Enos Eduardo Lins; ProduçãQ,Terras e Colonização: Dr. Gil -
ton Pinto de Morais; Obras: Dr. birajara Carlos Sevalho e, inter.!,
namente, Sr. Mario Monteiro e Segurança e Guarda: Cel.Joaquim Ces~
rio da Silva; Diretores de Serviço: Administração Geral - Dr. Moa-
cir de Miranda e Geografia e Estatística ugusto Alvaro Dias da
Silva.

REAJUSTAMENTO DO PESSOAL

GESTÃO FINANCEIRA

\ Pelo Dec. n. 29, de 23 de setembro de 1946, fez-se o
reajustamento dos quadros do pessoal administrativo, nos moldes do
dec. lei. 9.771, de 6 do mesmo mês e pelo dec. n. 30, de 30 de no-
vembro dêsse anç, foi estabelecida a Tabéla Numérica Ordinária dos
extranumerários mensalistas do Território.

Montou a 14.781.000,00 a dotação orçamentária atribui-
da, no exercicio de 1946, ao Territ6rio, assim distribuida:

Pessoal - 9.575.000,00
Material 4.906.000,00
Serviços e Encargos 300.000,00
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A verba Pessoal teve ainea uma suplementação de Cr~3.638.128,90deixando um saldo de Cr~1.077.132,90, recolhidó aos cofres do Tesour6
Tacional. Na verba ffaterialho ve a despesa de Cr$4.905.928,80, sen-

do o saldo de Cr~~'71,20;em Serviços e :Encargos d.ispcndeu-jse a quantia
de Cr$258.594,00, com um saldo de Cr$4.406,00. Além dessas verbas or-
dinárias, dispenderam-se ainda:-na de Construções - restos a pagar ••
Cr~836 ..358 ~90; no total de Cr$.;836.411) 70; Residênoia do Governador ...
Cr~537.839,50, sobre o crédito de Cr$787.809,90, restando Cr$ ••••••
249.970,40 •

Abono de emergênoia Cr$409 .•216,20, da doação de Cr$470. 000,00
deixando Cr~~60.783,80 de saldo. a l:':.F .M.M. foram disnendidas Cr~ ••
7.999.989,80 na dotação orça~entária de Cr~;8.000..000,ÕO; Cr$ •......••
4.399.996,80, na suplementaçao e Cr$600.000,00, no plano de obras, fi
c ndo da verba ordinária e da suplementar um saldo de Cr$lO, 20 e Cr~·.
3,20; respectivamente.

VIAS E COMUNICÃO
o maiôr e mais premente problema do Territ6rio é o que diz res - J

peito às comunicações, que lieando e aproximando as diversas regiões,
facilite a ação administrativa, permita o facil escoamento das rique-
zas e incentive a colonisação e a produção, condicionadas aos trans -
portes e estradas. Com uma área territorial de 251 ..194 kms2 e uma po-
pulação orçada em 25.000 habitantes (a estimativa do GT. do S.N.R. d~
va em 1° de ju~~o de 1945, 23.689), o que representa a densidade demo
gráfica de 0,1 por uilometro quadrado, é bem de ver que constitue õ
Territ6rio uma das zonas menos povoadas do Pais.

Levando em conta essa circunstência, tem'tido o Govêrno como pri
mordial preocupação, desenvolver a navegação dos rios, pelos Serviços

~ organizados da Navegação do adeira e do Guaporé, que atendem as zo -
nas setentrional e meridional do vasto Territ6rio e incrementar a exe
cução do plano rodoviário em franca realização. Assim é que, no ano -
p.p., a 2a. Rodoviária do Exército acional prosseguiu, sem interrup-
ção, os seus trabalhos, na construção da Estrada Pôrto VelhO - Vilhe-
na - Cuiàbá, já em franco tráfego até Caritiana e alcançando Rio Pre-
to, rumo a Ariquemes. Os trabal~os dessa rodovía foram, lamentavelmen
te, parali4ados, com a falta. de dotação orçamentária, no exerc cio de
1947, para a 2a. Cia. ROdoviaria, mas o Govêrno do Territ6rio, pross~
guirá, com os recursos pr6prios, da verba de estradas de rodagem, a
sua construção.

Além dessa estrada - eixo, estão projetadas e orçadas, a estrada
de Pôrto VelhO a S.Antonio, compreendendo a construção da ponte "Gua-
pindaia"; a de são Oarlos - Cataquiamã, interessante n6dulo geográfi-
co ~ue assinala as cabeceiras dos Rios, Jamarí, Jaci-Paraná, Jarú, U-
rupa, Cautário e são Miguel, em pleno coração do Territ6rio.

Contratada e já em execu)ão, acha-se tambem, a rodovía que de Ii
Guajará Mirim d~nandará o Jaru, entrosando-se com a anterior, no pro-
pósito de do~ar o Territ6rio ~e um sist;ma arterial efeciente~ ligan-
do os seus nuoleos de populaçao entre 81 e fazendo a penetraçao de z~
nas menos povoadas.
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EDUCAÇÃO

No importante setôr eduoaoional, não se tem desoançado o
govêrno de dotar o Territ6rio dos elementos neoessários, envidan-
do os maiores esforços para disseminar esoolas, inoentivar a ins-
trução, e oooperando ativamente na solução do magno problema, que
tanto interessa ao Brasil - a Eduoação do povo. A Divisão de Edu-
oação, não obstante as naturais dificuldades, oriundas da escassês
de verba~, desaparelhamento do,pessoal e falta de material, para
construçao de novas escolas, agravadas pela preoariedade dos meios
de transporte, vem proourando imprimir aos seus trabalhos o maxi-"
mo de efioiencia que as oondições do meio permitem.

Funoionaram no Território, no âno de 1945, os seguintes
estabelecimentos de ensino: - Ginásio D. Bosoo e Esoola Normal Ru
ral Maria Auxiliadora, mantidos pelos Revdos.P.P. Salesianos e Ir
mãs Filhas de Maria Auxiliadora, esjfá transformado, agora, em sec
ção feminina do 19, em virtude na nova regulamentação do Ensino -
Normal, ambos revelando magnifioos resultados, com maior aprovei-
tamento,entretanto, no departamento feminino; Grupos Esoolares B~
rão" do Solimões e Getulio Vargas, na capital e Simão Bolivar, em
Guajará Mirim, e 19 escolas rurais, localizadas em vários pontos
do Territ6rio. Ressente-se o ensino, no Territ6rio, de inúmeras ne
cessidades apontadas no seu minucioso e sincero relat6rio, pelo DI
retôr da Divisão de Eduoação, ressaltando as que dizem respeito l
defioiencia de pessoal, falta de prédiOS escolares, diminuta remu-
neração do magistério, males êsses que se vai procurando atenuar ,
dentro das possibilidades do momento.

-.

No setor da Saúde Pública, tão relevante cbmo a Educação,o
fato d~ maior vulto foi"a inau~uração do Centro de Saúde,oonstrui-
do pelo Serviço Especial de Saude Públioa (S.E.S.P.), oom auxilio
do Govêrno do Território, e a aplicação do D.D.T., feita pelo mes-
mo Serviço, em Parto Velho, Guajará" Mirim e em outros pontos, ao
longo da Estrada de Ferro Madeira Mamoré. Os resultados auspioiosos
desse Serviço, cuja organisação é modelar, já se vem fazendo sen -
tir, de forma sensivel, com a percentagem muito menor de casos de
malária, sobretudo nesta Capital, onde, nos meses do âno p.p., era
muito grande o surto da perigosa endemía. O Govêrno mantém os Hos-
pitais "são José", "em Pôrto Velho e "Nossa Senhora do Perpetuo So-
corro", em Guajará Mirim, que prestam notavel amparo às populações
devendo, breve, serem inaugurados, no S. José um ótimo aEarelho de
Raios X, o dispensário da lepra, o serviço de fiscalizaçao de en -
-torpecentes e outros mellioramentos. O Serviço de Saúde do Territó-
rio possúi médicos que fazemt tambem, assistência sanitária esco -
lar e na Guarda Territorial.
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PRODUÇÃO , TERRAS ! COLONIZAÇÃB

Departamento dos mais imEortantes na vida administrativa do
Territ6rio, a Divisão de Produçao, Terras e Colonização manteve,no
âno transacto, os seguintes serviços:- Fazenda Milagres, destinada
~ produção de leite; Campo Agrícola 10 de Julho, para avicultura ,
frutas e legumes, ambos com a finalidade de suprir o abastecimento
da Capital e Núcleo Agrícola de lata, na E.F.Madeira Mamorá, para
localização de colonos nacionais. A Divisão compreende ainda o Ser
viço de Terras e Colonização, que superintende a concessão de 10 ~
t,es para colonização e expediu, no âno findo, 59 permissões para
trabalhar, a título prec~rio, em terras devolutas, incentivando,dell
tarte, a pequena lavoura no Territ6rio.

Funciona ainda, no Territ6rio, o Pôsto Agronomico Federal
(do Ministerio da Agricultura), sito no Km.8, da Rodovia Pôrto Ve-
lho-Vilhena - Cuiabá, sob a direção do dr. Edgar Cordeiro, que vem
colaborando, eficazmente, com o Govêrno, na incrementação da agri-
cultura, sôbre tudo da seringueira, o maior fator economico da vida
do Guaporé.

OBRAS

--"

_ No tocante à Divisão de Obras, outro Departamento da Admini~
traçao que tem merecido o melhor interesse, devo frisar os seguin -
tes serviços que se iniciaram no âno passado; construção da casa de
residência do Governador; construçãp de casas residenciais destina-
das a funcionários do Território, com o objetivo de atenuar a grave
crise de habitação que aflige presentemente a Capital; reforma da O
laria do Território em Pôrto Velho e instalação da de Guajará Mirim;
obras da Serraria nova, já quasi concluidaj serviços de construção
do aéroporto; auxilias às obras da Catedral, do Ginásio D. Bôsco e
Instituto Maria Auxiliadora; alem de serviços outros de reparos e
conservação dos prédios públicos pertencentes ao Territóri~. Foi·a~
quirid~para o Forum local, ãma casa no centro urbano de Porto Velho
o que veio satisfazer instantes apelos da Justiça, sendo instalado a
7 de Setembro, por ocasião das festas da Pátria.

ESTRADA DE FERRO MADEIRA ~q~

A E.F.Madeira Mamoré, sob a direção do Engenheiro J.de Arau-
jo Lima, continúa a desempenhar o relevante papel que lhe cabe na ~
conomia do Territ6rio,e.omo a única ferrovia existente na zona e li-
gando os seus dois principais núcleos de população - Pôrto Velho e
Guajará Mirim. A despesa realizada pela E.F.M.M. no exercício de ••
1946 foi a seguinte, conforme dados oficiais fornecidos pela Supe =

rintendénciaj - Pessoal - 8.819.262,80; Material - 4.184.723,80 e .
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plano de obras - 999.109,80; w A renda da E. F .M.M. foi em 1946 J de ••
8.064.900,30, excedendo de mais meio milhão o de 1945. A Estrada
contribuiu para a instalação da Sub-Uzina eletrica de Pôrto Velho.
Não havendo obtido a Estrada recursos para serviços especiais~ teve
de dedicar-se tão somente às atividades relativas à conservaçao da
linha e do material rodante, no sentido de manter a regularidade do
tráfego, o que foi feito com absoluta rigôr.

BORRACHA

Foram os mais auspiciosos os resultados alcançados na Con -
ferência Nacional da Borracha, realizada no Rio, em Julho de 1946,
sob a orientacão do Senhor Ministro da Fazenda. Entre outras medi -
das aprovadas; avulta. aquela que fixou em. Cr$ ~8,80 o prêço por ~u1
10 da borracha produzlda; cabendo aos serlnguelros a quota de Cr9,••
10,80 e ao seringalista o saldo de Cr~ 8,00, devendo recair sôbre
este último as despesas de transporte do produto aos centros de dis
tribuição. Anualmente será feita a revisão dos preço , de acôrdo cOOl
a situação economica local.

Providências serão tomadas pelo Banco da Borracha, vi ando
nãp só favorecer o incremento da agricultura e da pecuaria, nos ceQ
tros dos principais seringais, como tambem o barateamento do frete
nos transportes fluviais.

Tambem cogita o Govêrno do Território em colaboração com o
Banco da Borracha, do estabelecimento nesta Capital, de uma uzina de
lavagem da borracha, para melhor padronização dos nossos produtos.

J.J G'lJRANÇAP
Foi de absoluta ordem e tranquilidade a situação do Terri -

.tório, no decurso do âno findo, não obstante a agitaçao politica de
terminada pelas eleições de 19 de janeiro, a que concorreram os pa~
tidos politicos organizados, promovendo, dentro dos postulados demo
cráticos, e com plenas garantias pcr parte do Govêrno~ a propagandã
dos seus candidatos. O pleito desenvolveu-se, assim, quer na sua f~
se preparatória, uer na que se lhe seguiu, em perfeita normalidade,
concorrendo para esse resultado a imparcialidade do Govêrno e a in-
dole pacífica do povo guaporense.

GUpJRDA TERRITORIAL
Do relat6rio apresentado pelo então Comandante da G.T.,Te -

nente Madeira Campos, se infere que aquela Corporação,a que incum-
be a manutenção da ordem, além de outros serviços de cooperação com
as autoridades, vem desempenhando a contento suas atribuiçães, forn~
cendo contingentes para todos os distritos do Território. Durante o
âno foi aumentado o efetivo da G.T., o seu equipamento, armamento e
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munição, bem como adquirido o instrumental para a Banda.
,

t o atual Comandante da G.T. o Capitão do Exército Moacir
Gaia.

BESENVOLVIMENTO CULTURAL

Não pOderia ser indiferente ao Govêrno o incremento da vida
cultural, no Territorio, a que se mostrou sempre atento, procurando
incentiva-Io e dar-lhe maior expansão. Assim é que, além de promo -
ver festas cívicas e literárias, como as do Dia da Pátria, do Dia
do Território~ do Centenário da Princeza Izabel, o Govêrno.acoroço-
ou a rea!izaçao de conferências, palestras, sessões litero-musicaw
e execuçao de côro orfeonico, procurando avivar o sentimento de bra
silidade e despertar o gôsto artístico do pôvo. Foi, igualamente 7
sob os auspicios dp Poder Público, rundadoj ca 7 de setembro do E-p.
o Centro Guaporense de Letras, calcado nos moldes das instituiçoes
congêneres, e que se acha em franco e promissôr funcionamento.

VIAGENS DE INSPEÇÃO

No intuito de melhor conhecer as condições de funcionamen-
to dos diversos serviços territoriais, e a-fim-de sentir ude visu"
as principais necessidades do Territorio, realizei, tão logo me
foi possivel, algumas viagens de inspeção pelo interior, a começar
pelo Municipio de Guajará Mirim.

A primeira viagem de inspeção iniciada a 30 de abril, co!!!,
preendeu a zona servida pela Estrada de Ferro Madeira Mamoré, que
liga~pôrto Velho a Guajará Mirim, na fronteira boliviana, numa e~
tensao de 366 quil6metros.

~ bastante precário o estado de conservação das Estações e
prédios residenciais destinados ao pessoal daquele ferrovia. Cons-
truidos de madeira e zinco, encontram-se quasi todas as constru -
ções que servem às turmas de trabalhadores e mesmo as instalações
dos serviços da Estrada em péssimas condições de conservação,de vez
que jamais sofreram quaisquer reparos, desde que foram construi-
das há mais de 30 anos.

A exceção das Estações de Pôrto Velho e da cidade de Guaja-
rá Mirim, dos Armazens destas duas localidades e da Estaçã de Abunã
(antiga Presidente Marques) todas as demais instalações estão a me-
recer ur~entes medidas e.recursos ~ara ~ua complet~ ~ inadiayel r~
construç o.Em consequencla dessa sltuaçao, as condlçoes de vlda do
funcionários da Estrada e particularmente do pessoal da 1 nha são
bastantes precárias. . .

O mesmo já não acorre em Pôrto Velho e na cidade de Guajará
Mirim, onde a direvão da Estrada poude fazer construir inumeros pr!
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dios residenciams modernos, com instalação de água e luz, oferecen
do condições de conforto aos funcionários e trabalhadores da Estrã
da, o que muito cogcorreu, particularmente emPôrto Velho, para fã
cilitar a instalaçao do Territ6rio, visto como os funcionários dê~
te utilizam grande número das residências referidas. .

Em Guajará Mirim funcionam atualmente, um Grupo Escolar pes
simamente instalado, um Hospital, recentemente adquirido pelo Govê~
no do Territ6rio à Prelazia Apost6lica, ainda em estado embrionário;
o Serviço de ravegaçãodo Guaporé, tambem em ms condições, notocan
te ao material flutuante, embora continúe a funcionar com os recur=
80S disponiveis, prestando magníficos serviços às localidades ribei
ninhas dos vales do Mamoré e Guaporé, quasi todas habitadas por ex-
tratores de borracha e castanha; um contigente da Guarda Territorial
bem instalado e mantido em excelentes condições de instrução e dis-
ciplina, graças aos esforço-s do seu Comandante, Assistente da G.T,A
lipio Silva; e, finalmente, uma Estação do Serviço de Rádio-Comuni=
cações do Território, bem aparelhado, dispondo de material moderno e
pessoal habilitado, o qual presta excelentes serviços à populaçã 12
cal.

A cidade de Guajará Mirim, contando já com cerca de 5.000
habitantes, na séde do Município e 15.000 total, necessita de urgen
te assistência, por parte do Govêrno, v isto aI! aglomerar-se uma põ
pulação que aumenta dia a dia, graças a salubridade do seu clima, ~
timas qualidades de suas terras adjacentes, julgadas excelentes pa-
ra a lavoura, possibilitando a formação de cOlonias, alem de ser a
sala de visitas do Territ6rio, visto encontrar-àe face â Bolivia, I_
fronteira a localidade boliviana de Puerto Sucre, ou Guayará-Mirim,
o que muito concorre para dar vida e movimento ao comercio local,on
de os nossos visinhos se suprem de inúmeras utilidades de fabricação
nacional.

o Govêrno necessita de recursos para melhorar as condições
de vida da cidade, cujas principais necessidades seriam satisfeitas
com a construção de um hotel, um grupo escolar, um Qampo de espor -
tes, um hospital, prédiOS para residencia~ de funcionários, servi -
ços de água e melhoramento dos serviços de luz, já existente em con
dições precárias, graças á Uzina da Estrada de Ferro Madeira Mamore
e á recente instalação de um motor Caterpilar.

A cidade de Guajará Mirim dispõe de um bom aéroporto, servi
do por uma linha da Cia. Cruzeiro do Sul Ltda., que a frequenta uma
vez por semana.

Conta a cidade com uma Guarnição do Exéroito Nacional, bem
aquartelado, constituida pelo Pelotão Independente de Fronteira,que
presta excelentes serviços na vigilancia e nacionalismo daquela zona.

xxx
A segunda viagem de inspeção, iniciada a 15 de junho, foi

realizada ao vale do rio Jamarí, até a localidade de Ariquêmes.
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relativamente promissora a situação dos habitantes do va-
le do Jamarí, muito embora a maioria das casas em que vive aquela
gente, contruidas de madeira, zinco ou palha, como de regra em quasi
todo o vale Amazonico, não ofereçam o necessário conforto aos morad~
res.

A viagem foi realizada em duas secções, sendo a_primeira em
automov~is pela Rodovia Pôrto Velho-Vilhena, em construçao, até a 10
calidade denominada Cachoeira do Samuel, à margem direita do rio Ja
marí, a 62 Km. da Capital do Territ6rio. Daí por diante via fluvia17
pelo Jamarí acima, na Lancha "Bom Futuro", de propriedade do sering!!
lista Adalberto Benevides.

Não obstante, sofrem as populações locais as graves conse -
quências da malária, da ve minose e de outros sindromes pr6p~ios do
meio.

o Rio Jamarí é muito rico em borracha e castanha, sendo de
assinalar que em suas florestas se localizam os melhores seringais
da Amazonia que,como se sabe, são os que jazem à altura do paralelo
10° S.

essa a razão pela qual o vale do Jamarí sempre foi muito -
povoado, bem como os dos rios Gi-Paraná, Candeias, Jarú e outros,pa~
ticularmente seus altos cursos, por isso que gozam de preferência dos
seringalistas e seringueiros, dados a excelencia das terras e o vaI r
do produto alí obtido.

Os Distritos de Cachoeira do Samuel e Ariquêmes contam com
algumas casas de madeira, e de pau a pique, cobertas de zinco, umas J

e outras de palha.
Dispõe as ditas localidades de escolas rurais, mantidas pelo

Territ6rio, destacamentos da Guarda Territorial e estação telegráfica
a cargo do Departamento dos Correios e Telegrafos, bem como de agen -
cia do Corrêio.

Estas estações foram instaladas pela antiga comissão Rondon.
A estrada de rodagem Pôrto Velho-Vilhena-Cuiabá, que vinha sendo con~
truida pela segunda (2a.) Cia. Rodoviária do exército nacional, liga-
rá dentro em breve estas duas localidades, visto como tenciona o Go -
vêrno do Territ6rio tàmar a seu cargo os trabalhos de construção da
referida rodovia, ora interrompidos em virtude da lamentavel extinção
daquela unidade do Exército.

Ressentem-se as localidades do vale Jamarí de meios de trans
portes regular. Os existentes são precários e todos de propriedade -
particula~. O Serviço de Navegação do Rio Madeira, pertencente ao Te~
rit6rio nao ultrapassa Cachoeira do Samuel, onde o curso do rio é in-
terrompido pela quéda dágua alí existente.

A construçao da rodovia, é pois, uma necessidade inadiavel e
urgentissima, que muito beneficiará a reeião e de grande alcance eco-
nomico pelo incremento que dará à produçao da borracha naquela região.

.. ,



Mais de mil seringueiros trabalham no vale de Jamarí, nece~
sitados de auxilio e assist ncia por parte do Govêrno.

Providencias estão sendo tomadas para a construção de pré-
dios destinados às escolas rurais de Ariquêmes e Caohoeira do Samu-
el, bem como para a instalação depostos de saúde nessas looalida -
des que não dispõe de nenhum recurso nêsse particular, sofrendo as
populações locais a falta de assistenoia ~édica. Dentro em breve se
rá posta a funoionar no distrito de Ariquâmes uma estação de rádio-
do Serviço Rádio Comunicação do Território.

xxx

A 18 de A ôsto iniciei a teroeira viagem de inspeçã9, alegen
do para essa visita a região do alto Guaporé. O tempo exi~uo de que
dispomos para tal fim, dadas as exigenoias do Serviço blrocrático ,
não me permitiu ir além do grandioso curso do rio lindeiro. Viajei
via aérea de Pôrto Velho ao Forte do Prinoipe da Beira, o lendário
marco da conquista luza do Oeste Brasileiro. d viagem durou 3 horas.

O Aéreo-Pôrto que serve ao Forte é o do povoado de Conceicão
situado a cerca de 3 quilômetros da velha praça, face à Cachoeira'de
nominada Conoeição.

Acha-se bem conservado o vetusto mon ento hist rico c °a
guarda é assegurada por um destacamento fornecido pela 38. Oia. de
Fronteira sediada em Pôrto Velho) cuja formatura ao lado de elemen-
tos da Guarda Territorial e das escolas, por ocasião da minha cheg~
da,oferecia bom aspecto. Conservam-se as muralhas do Forte do Prin-
cipe da Beira em magnificas condições.

Internamente, as obras mortas acham-se em completa ruína.
Alguns paredões, contudo, de extintos alojamentos e de outras depen
deneias do aquartelamento permanecem de pé, como que a desafiar a o
bra destruidora do tempo. Pena é que o interior dessa velha praçâ -
de guerra não seja aproveitada pelo Ministério da Guerra para a cons
trução de um estabelecimento ou presidio militar. -

Será êsse o único meio de assegurar de vez a perfeita conse~
vação dêsse belo patrimonio da nossa história colonial.

A tropa da Guarnição Militar do Forte acha-se bem aquartela
da, em prédio de recente construção, oferecendo conforto bastante ã
preciavel para estas paragens longinql.1as.

As praças do contingente, algumas casadas, mostravam-se sa-
tisfeitas e ~reciam gozar saúde perfeita, não apresentando indici-
os de paludismo.

Ao lado do quartel alinham-se as casas residenciais do pess2
aI do Contingente, em geral, cobertas de palha. A Igreijinha e a es-
cola completam a paizagem pitore~'ca daquêle sitio, onde nosso espiri
to se deixou enlevar na recordação de uma historia de quasi dois sé -
culos.

Continúa



No pátio fronteiro ao quartel, de frente para o Rio Guaporé,
aI! ainda bastante oaudaloso foi erigido um busto do Presidente
Getulio Vargas, recentemente inaugurado como recordação da visita
do ex-chefe da Nação ao Territorio, em 1940, quando a região visi
tada ainda pertencia ao Estado de Mato Grosso~ Para o serviço dõ
Contingente, o Exército mantém ali uma estação de rádio de Servi-
00 de Transmissões da 8a. Região ~litar.:t ._. __

A população civil aoha-se concentrada parte em Conceição, a
quém do Forte no lugar denominado C01onia, agrupamento de peque -
nos agrioultores e seringalistas.

Em Conceição onde o Govêrno do Territ6rio dispõe de um Juiz
de Paz, mantem ainda um pequeno estaleiro para reparo de embarca-
ções, criado pelo Serviço de Navegação do Guaporé e uma estiaçâo
de Rádio dos Serviços Aéros Cruzeiro do Sul Ltda.) que presta ex-
oelentes serviços à população local.

essente-se a localidade da falta de uma escola para o gran
de número de crianças em idade esoolar, e de um Posto de Saúde, ~ I
falta que twnbem se faz sentir no contingente militar.

-Do Forte do Principe da Beira, prossegui, a 19 de
em motor do serviço de a egação do Guaporé, rio acima,
trito de Costa Marqu a, montante, oujo 'porto atingí
raso do mesmo dia.

Causou-me bôa impressão a recepção oferecida pelos alunos da
escola local e pelos habitanteso

agôsto, já
at o is.. -as 15 ho-

Ouvinos o hino nacional cantado por todas as crianças e tam-
bem por alguns adultos.

Visitemos, e m seguida todas as casas existentes j em numero
de~, todas construidas de paxiúba e cobertas de palha.

A localidade conta com mais de 100 habitantes e promete maiar
progresso, dada a sua situação em relação à fronteira boliviana,
servindo de oentro comercial e ponto de procura por parte dos ne-
gooiantes dos vales do Maohupo, Cautario, Corumbiara, são Higuel e
dos seringueiros do alto Guaporé. Ali mantém seus representantes al
gumas firmas comerciais, tais oomo Suriadakis, uma das mais concer
tuadas da praça de Gua jará Mirima

Tambem Costa Marqu neoessita de um Posto de Saúde. A prin- )
cipal falha, porém, é no tocante à ligação com o Territ6rio por não
dispôr de uma estação de rádio. -

Pretende o Govêrno db'Territ6rio, entretanto, fazer inaugurar
êsse serviço no mais ourtó prazo, tão logo possa dispôr de um local
apropriado à instalação dos aparelhOS, já adquiridos pelo Govêrno •

Continúa



Dentro do programa traçado pelo Ministério
aplicação do fundo de ensino primário, já o Govêrno
trução nessa localidade de uma escola rural para o
necessária verba.

da Educação, para
determinou Q cons
ue dispõe já da-

Regressei do Alto Guaporé, em motôr do Serviço de Navegação
na madrugada de vinte de hgôsto, escalando, ao descer, em todos os de
mais portos existentes às margens dos magestosos Guaporé e Mamorá, a=
fim de me inteirar, pessoalmente, das condições de vida dos moradores
da região.

~ interessante assinalar que jul~o previlegiada aquela beli~
sima região banhada pelo caudaloso Guapore.

Terras altas, de excelente qualidade, clima saudavel, não
tendo observado a frequência da maleita, como se verifica no Norte do
Territorio, particularmente no vale do Madeira, o alto Gmporá está
fadado a desenvolver-se rapidamente desde que sejam postos à disposi
ção da população de seringueiros e castalmeiros que ali mourejam, so=
frendo as duras consequências da falta de transportes e de uma assis-
tencia mais próxima e sistemática por parte dos orgãos dos serviços
públicos, os necessários recursos.

A 23 de • gôsto, às 16 horas, alcancei Guajará Mirim, de
gresso do Alto, tendo viajado no d'a seguinte, para Pôrt etho ,
Estrada de Ferro Madeira-Mamoré; em 1itorina especial, chegando a
pital às 20 horas.

re-
pela
Ca-

xxxx
Â 15 de_Setembro iniciei a quarta viagem de inspeção reali-

zando uma excursao ao baixo Madeira, tendo visitado as principais 10
calidade situadas a jusante de Pôrto Eelho.

~inha tenção voltou-se particularmente para os Distritos de00 Qarlos, situado ã foz do rio Jamarí e Calama, existente à boca do
Áio Gi-paraná. Esses distritos pertencem ao municipio de Pôrto Velho
e foram fundádos por seringalistas proprietários de seringais exis -
tentes, respectivamente nos vales do Jamarí e do Gi-Paraná.

são ainda muito precárias as condições das localidades situa~
das no baixo Madeira, cumprindo ao Govêrno, na medida do possivel, ir
suprindo as principais deficiências de que se ressentem as populações
locais, vindo dêsse modo ao encontro da iniciativa particular&

A ação do Govêrno, porém, faz-se sentir unicamente nos seto -
res da educação e da segurança, de vez que encontramos em funciona~e~
to nos referidos distritos, apenas algumas escolas rurais e ostos PQ
liciais, mantidos por elementos da Guarda Territorial, que peEnanecem
às ordens dos respectivos SUb-Delegados de Policia.

Oalama é antiga propriedade da Firma ssensi & Oia., que du -
rante largo tempo funcionou na exploração dos serineais do rio Gi-Pa-
raná.

Contllnúa
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Extinta essa Firma Comercial, passaram seus bens a respons~
bilidade da Firma M. Corbacha & Cia ..e, posteriormente, a da Cala-
ma Ltda.) hoje em funcionamento, no mesmo genero de atividade.

Além dessas duas localidades, visitei os seguintes povoados:
Bôa Hora, Nova Esperança, 3anta Catarina das Abelhas e Conceição de
Galera.

Por ocasião da minha visita, fiz instalar em Calama, uma es
tação de Rádio do nosso Serviço de Rádio Comunicação e um motor pa
ra iluminação looal, melhoramentos de há muito esperados pela pop~
lação do Distrito referido.

Dentro em breve será tambem instalado o Serviço de luz de
são Carlos.

~ feIta de tempo e, sobretudo, as defioienoias dosmeios de
transporte. ara a percorrida dos vários oursos dágua que oon~ti -
tuem as bacias do Madeira, ramoré e Guaporé, são os prinoipais fa-
tores que concorr~a para dificultar uma assistenoia mais contínua
e eficaz da parte do Govêrno aos diversos centros da atividade onde
se 100aliza a população do Territ6rio.

No corrente âno,tenciono prosseguir meu programa de visitas
sendo minha intenção percorrer o rio Abunã at§ Fortaleza do Abunã,
na fronteira com a alivia; subir o Gi-paran , de Calama até Ron -
dônia, bem como transpôr o divisor Gi-Paraná - Jamarí entre Ariquê
mes e Jarú.

Des ..a forma, ficarei conhecendo mais estreitamente a situa-
ção das populações constituidas principalmente de seringueiros que
trabalham ao longo dos vales daquêles rios.

são as mais cordiais possiveis, atualmente, as relações que
vimos mantendo oom os nossos visinhos bolivianos.

Tanto da parte das autoridades da fronteira como do povo em
geral, notadamente dos habitantes das cidade~ e povoados fronteiri
ços, temos reoebido inillaerasprovas de atençao o cavalheirismo que
atestam o clima de cordialidade aqui observado, oonsoante os prin-
cipios da politica pan-americanista. .

Tão logo assumi o govêrno, em março, do âno transato, a re-
presentaçã consular boliviana se restringia no Territ6rio, ao Con-
sulado de Guajará Mirim que vem sendo exercido, desde 1946, pelo
Sr. Miguel Ortiz Ortuste •

. Em setembro Último, o Consulado de Pôrto Velho, que se aoha-
va ooupado, em oaráteu interino, foi preenchido, efetivamente, pelo
titular de carreira - Sr. Rafael Indaburo.

Continúa
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ticos ocorridos na visinha República, em Julho do âno passado.
Entre êstes, cumpre-me assinalar o Deputado pelo Departamento

do Beni - Dr. Gil Coimbra; um oficial do Exército, o tenente de Po-
licia Aduaneir~ Luiz Aguirrela Cuella, heroi da Guerra do Chaco,um
professôr residente em Trinidad e tambem um primeiro sargento do
Exér.sito, que servia na guarnição militar de Manôa, na fronteira do
Abuna.

l todos os refugiados deu o govêrno a devida acolhida e pro-
porcionou recursos para seu estabelecimento no Território e até me~
mo para viajarem.

A não ser esta 'ocorrência propria da convulsão politica veri
ficada, nenhum fato anormal foi constatado pelo Govêrno, na nossa-
linha de fronteira, que podes se comprometer nossa bôa visinhança.

:mm julho último, reco',;:)1.êste Território a visita oficial do
Sr. Tenente Coronel Santyago de Pol, Prefeito do Departamento doPan
do, acompanhado de sua e7~a. espôsa, os quais foram recebidos e hos
pedados pelo Govêrno. -

DO l~ TEN. FERNANDO GOMES OLlVEIRi\.

Contináa considerado como desaparecido nas florestas do vale
do Jamarí o l~ Tenente de Engenharia do Exército Fernando Go~es de
Oliveira, ue pertencia à 2a. Companhia Rodoviária.

Como é do conhecimento público, o fato ocorreu na manhã de
29 de Julho de 1945, quando, segundo afirmam as autoridades militares,
o jovem oficial, após saír do acampamento de sua unidade, então loca
lizada em são Pedro,a90 quilômetros de Pôrto Velho, na rodovia Pôrtõ
Velho-Vilhena-Cuiabá, em companhia de um sargento, um cabo e um sol-
dado, com o proposito de efetuar uma caçada, não mais regressou ao a
campamento, não sabendo os companheiros de caçada informar, com segg
rança, qual o destino tomado pelo oficial, nem as circunstancias exa
tas do desaparecimento, que, dêsse modo, ficou envolto em ine2~lica=
vel misterio.

Tendo os progenitores do oficial desaparecido solicitado com
insistencia minha intervenção junto às autoridades militares para
provocar o esclarecimento do caso, logo que assumi o Govêrno, em
março do âno proximo passado, autorizado verba~ente pelo Exmo. Snr.
Ministro da Guerra, realizei algumas investigaçoes em torno do as-:
sunto, tendo à vista das informações colhidas e das flagrantes con-
tradições ob ervadas nos depoimentos dos implicados, chegado a con-
vicção da possibilidade da ocorrência de algum crime, habilgente di~
simulado pelos circunstantes.

Nê se sentido apressei~me em dar contas ao ::xmo. 3nr, Minis-
tro da ouer-ra , era ofi cio reservado, do resultado das minhas investi
gações pessoais, tendo aquela autoridade determinado a reabertura -
das averiguações.

"" ..t...:~ __ ~



Por ocasião da minha primeira visita oficial a Gm jará Mirirn~
cidade fronteiriça ao povoado boliviano de Guayar "irirnou Puerto Su
cre, êste Govêrno foi procurado ofialrnente por uma Gomissão do Comér~
cio de Riberalta que~ além dos cumprimentos ao novo govêrno do Terri-
t6rio, levava a missao de entabolar amistoso entendimento no sentido
da resolução de vários assuntos de mútuo interesse regional

• s pretenções formuladas pela Comissão boliviana foram so.Lu-
cionadas satisfatoriamente, algumas, cuja resolução dependia exclusi
vamente da ação do govêrno territorial e, encaminhada a estudo, por
serem da alçada do govêrno Federal, as demais.

h conferencia que foi realizada a lS de maio de 1946, na sé-
de da Prefeitura Municipal de Guajar-< Mirim, decorreu num ambiente
de franca cordialidade.

K~ consequência dêsse fato e de outras medidas tendentes a
um maior intercambio cultural e economico entre o Brasil e a Bolivia
qu~ o Govêrno do Territ6rio se esforça por assegurar nesta Fronteira,
grande tem sido já a troca de docluaentos oficiais, todos de car ter
amistoso, entre êste Govêrno e as entidades oficiais e particulares
dos Departamentos do Pando e Bani sobresaindo entre estas últimas,as

/' Câmaras de Comércio de Riberalta e Trinidad, bem como as respectivas
Prefeituras e Alcald1as Municipais.

Essa corrente de confiança já estabelecida tem concorrlUO pa
ra facilitar o aumento de matrículas de jovens bolivianos de amboaEs
sexos nos internatos do Territ6rio, mantidos atualmente pelas Congre
gações Salesianas, ascendendo já a r~is de me a centena o número de
meninos e meninas, filhos de comerciantes e seringalistas bolivianos
domiciliados nos" Departamentos' fronteiriços do Pando e Beni, matric~
lados quer no COlégiO Dom Bôsco, quer no Instituto e :;:'::scolaJormal
I;.IariaAuxiliadora, que runcã onem como internatos, nesta capital e no
Instituto N.3. do Calvário, de Guajará Mirim, quer ainda nas diver-
sas Escolas Rurais existentes ao longo da Fronteira.

#_--

Com o objetivo de estreitar ainda mais os laços da amisade
brasileiro-boliviana que êste Govêrno procura cultivar de maneira in
tensiva no Territorio,fiz realizar a 6 de Agôsto último, data n~cio~
nal da BOlivia, uma festividade escolar, lítero+musical, no Salao de
Atos da Escola Normal Maria: uxiliadora, em Pôrto Velho, no decorrer
da qual, os alunos brasileiroz homenagearam os colegas bolivianos,
terminando a sessão com a execução dos hinos nacionais do nosso páís
e da BOlivia, cantados por todos os alunose

Em retribuição, o Chefe do Distrito ~scolar do Departamento
do Beni, fez realizar, analogamente, a sete de Setembro, uma festivi
dade de igual caráter, numa escola de Trinidad, capital daquêle De -
partamento boliviano.

Foram em número de seis os súditos bolivianos ~ue procura-
ram azilo em nosso Territorio, por Ocasião dos acontecimentos poli
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Em consequência, o primitivo inquerito policial militar que
já se achava arquivado, roi mandado prosseguir, tendo, ~ara isso
sido designados, sucessivamente, o Tenente Coronel, entao Major ~
Leví Gonçalves Pereira, Coroneis Floriano Peixoto Keller e Carlos
de Lemos Bastos.

Não obstante as providencias assinaladas, continúa o impen~
traveI misterio em torno do desaparecimento dêsse inditoso ofici~
a.l , fato q e urge, e ntretanto, ser convenientemente esclarecido.

VI IT.:' OFICIAL

o Territ6rio do Guaporé foi honrado, no âno de 1946, com a
visita do Brigaüeiro do r" ppel Neto, que trouxe, como membros
da sua comitiva, o General de Brigada R. E. Nugent, adido aéronal
tico militar junto á embaixada norte~americana, e os adidos aéro=
nauticos e militares ComodoIDJ. Constable Roberts e Coronel Rhodes
da Royal Ãir Force, da Inglaterra e o adido comercial americano
K. '.T. Davidson.

Todos êsses ilustres visitantes receberam, da parte do Go -
vêrno e do povo do Guaporé, as homenagens a que faziam. jÚs, leva~
do a mais grata impressão da acolhida que lhes foi feita.

ONCLUS O

ão estas, Exm.o. Sr. Ministro, as informações que me cumpre
ministrar a V. Excia., de referência vida administrativa dêste
Territ6rio) no âno transacto) renovando-lhe a segurança de que, á
testa do seu Govêrno, continúo sempre disposto a desenvolver os -
maiores esforços na consecução do patri6tico programa que o Govêr
na da República se traçou, para o incremento do progresso cult -
ral, moral e ecônomico dessas áreas enormes e ainda pouco povoa -
das, que constituem as reservas grandiosas do nosso futuro e hão
de, com o seu desenvolvimento, contribuir para a grandeza e pros-
peridade da nossa querida Pátria.

Renovo a Vossa Excelência, Sr. Ministro, os protestos de
minha elevada estima e distinta consideração.
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o Senhor Governador do Território do GUaporé apresen~

ta o r ela tório anual de sua gestão, l' eferente ao exercício de

I 946.

2 Aquela autoridade faz nêsse documento ligeiras conside-

raçõ-es sôbre os vários setores da Administração Territorial,

detendo-se, entretant o, no relato das ví.agens de Lnspeção que
realizou com o objetivo de melhor conhecer as condições de fu,Q.

cionamento dos serviços terri toriais e a fim de sentir in lo-

co as principais necessidades do Território.

3 De todo o exposto pelo Senhor Governador se verifica

que a Administração Territorial encara como o maior e o mais

Lmpor t.ant e jz obt.ema de Território o das COMUNICAÇÕES.Nesse

setor tem pois o Govêrno o próposito de dotar o Território de

um sistema arterial eficiente ligando os seus núcleos de popu-

lação entre si e fazendo a penetração em zonas menos povoadas.

4 No setor EDUCAÇÃOesforços estão sendo verificados para

disseminar escolas, incentivar a instrução, contribuindo-se,

assim, eficazmente, -para o levantamento do nivel educacional

da populaçao do Território.

5 No setor SAÚDEo Govêrno vem cuidando especialmente do

saneamento da r egí.âo , com a assiStência e coLabor-açâo do Servi-

ço Especial de Sáude Pública.
A Administração Terr i torial conta com dois hospitais,

que pre3tam valioso auxílio às populações locais.

6 iVEODUÇÃO,TERRASà nOLONIZAÇÃO.A produção tem sido fo-

mentada, .principalmente a produção animal e a vegetal.

A fixação de colonos nacionais'tem preocupado aquêle

Govêrno que a vem realizando no Núcleo Agrícola de lata, na

Estrada ce Ferro Madeira Ma.moré.

A pe~uena lavoura também vem sendo incrementada com a

concessão de lotes de terras devolutas. Foram concedidas 59

I

I
I
I
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e conservação em.vários edif'ícios públicos.
A fim de satisfazer a Lnstarrt ee apelos da Justiça Terri-

torial foi adqu í.r í.do um imóvel para o forum, o Qual foi no Ire s-
mo Lnst-ala do a 7 de setembro.
8 No setor segurança a situação do Território tem sido de
absoluta ordem e trans~uilidade, não obstante mesmo a agitação
política consequente ~s eleições de 19 de janeiro. tsse pleito
desenvolveu-se, Que~na sua fase preparatória, quer na Que se
lhe seguiu, em :perfeita nolt:1M!lidade.

t # •lotes, a tltulo vrecarlo.
A agricultura tem sido incentivada pelo Govêrno Terri-

torial com a assistência e colaboração do Posto Agronômico Fed~
ral do Ministério da Agricultura.
7 No setor OBRAS foram iniciadas a cons truçâo da residên-
cia do Governador e de casas para a moradia de funcionários.
Foi reformada a olaria de Porto Velho e instalada a de ouajará
Mirim. A construção do aeroporto de porto Velho também foi in1
ciada. Auxílios tem sido ccncedidos para as obras 6a Catedral,
do Ginásio D. Bosco e do Instituto Maria Auxiliauora. #Alem de.§
sas obras foram ainda realizadas outras de re.paraçã"o,adaptação

,--
9 For am realizadas as seguintes viagens de insreção:

Ia. - 'à zona servida pele,Estrada de Ferr o Madeira
.Mamar é , que liga Porto-Velha a Guaj ará Mirim,
numa extensão de'366 quí.Lômeta-os ;,

2a. - a região compreendida :pelovale do lIIamari,
até a local idade de íAriQuenes;
\3a. - a região do alto Guaporé;
\4a. - a zona compreendida pelo baixo madeira •

I

1

10

I riais

I

O
•..Governo contou para o custeio dos serviços territo-

com as seguintes dotações:
PESSOAL. • • • • • • • • • • • • • • • •• }i~7a.~8, ~O

I
I -

I
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PESSOP..L •••••••••••• 13.213.1:28,90
MATEEIAL•.••••••••• 4.906.000,00
SERVe E ENCARGOS.... 300.000,00
OBRAS(Restos a pa-
gar) .....•.......... 836.411,70

AS deSI€SaS respectivas importaram em:

• •• • • • ••• • • 12.135.996,00
4.905.928,80

258.594,00
836.411,70

PESSOAL
MATERLJ\L••••• •• • •• •
SERV. E ENCARGOS ••••

I
I tendo sido recolhidos os saldos corr-eajioncent.e a,

OBll,P...S •••••••••••••••

12 O Sanhor Governador se refere ainda no seu relatório

~ Estrada de Ferro Madeira Mamoré, Que - salienta - continua

a desempenhar o relevante papel Que lhe cabe na economia do TeE

ritório como única ferrovia existente na região.

13 Esclarece Que, não tendo aquela estrada obtido recursos

eSlBciais para a ampliação de seus serviços, teve de limitar-se
" \tão sorrent.e as 3.tivid.ades relativas a conservação o.e suas li-

I nhas e do ma t,'-r ial rodante, co~ o obj etivo de manter a regula-
!

\ridade do tráfego, o Que fõi conseguido.
I ' , t114 Refere-se t3mbem as relações com a Bo11via que ·são as
I ;

i:iS cor~::e~:::i::::~ tar Queo Senhor Governadornão apr'e - I
Isentou o planej amento do seu programa de ação para o exercício I
I' 111,corr'ent e , sinão no Que diz respeito a viagens de inspeção.

16 serão, assim, visitados reste ano: o rio Abunã, até a I
Fortaleza do Abunã, na fronteira da Bolívia; o rio Gi-parêná, II

de Oalarna até Rondônia; o divisor Gi-Paraná - Jamari entre Ari-

quenes e jaru.

17 o rel2..tório em causa, na conformiã.ade do disposto no

4Q, item XVI, do Decreto-lei n. 5.839, de 21-9-43, deverá
, '

submetido a apr'ecf.aç.ào do Senhor Presidente da República.
"-

A consideração superior.
Seção de Administração aos Terl'it::~~28~;i7C

SÉ PArvA PRUDENTE
• Adminis~ativo cI , H
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MINISTÉRIO DA JUSTiÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

I Pr oc. 8.774-47

A mo u ver, merecem de s t aque os seguintes trechos
,

do relatorio:

"o maior e mais premente problema do Território
# ••••

e o que diz re spe ãt.o as comunicaçoes, ••• tt(fls.4
"

# #

11 ••• a 2a. Rodoviaria do Exercito Nacional pro a-
se gu í.u , s...emint e r ru pç áo , os seus trabalhos, na
construça9 da &strada P9rto Ve190 - Vilhena -
cuiaba, ja em franco trafego ate caritiana e al-
cançando Rio Preto, rumo a Ariqu~mes. Os traba~
lhos dessa r oã cv í a foram, lam<tntavelment~, para-
lizad9s, com a falta de dot aqào orçamentaria, no
exerclcio

A
de 1947, para,a 2a. Oia. Rodo~~aria ,

mas o GoverI].o do 'Iterritorio, prosseguira, com os
re cur e os proprios, da verba de e stradas de roda-
gem, a sua c ons tru~ão. t1 (na. 4).

IsSO subordinado ao título "Vias de comuni o ação" •. Quanto à par
" .....

te lI.li;ducação", refere -se o Sr. Governador à escassês de ~erbas
.>

de'saparelhamento do pessoal e falta de material para eon sb ru -

çao de novas e se cLaa , tudo agravado pela preoariedade dos meio

de transporte e' diminuta remuneração d o magistério.

Mais adianta deolara S. Ex. :

"O Govêl'no mcessita de reoursos para melhorar a
condi çães de vida da cidade, oujaa prinoipais ne
ee saãd ade a seriam satisfeitas oom a oonstrução d
um hotel, um grl}po esoolar, um ~ampo de esportas,
ulJl.hospital, predios#para re a í.dàno í.aa de rune í c-
narã os , serviço~ de agu a e melhoramento dos I}er-
viços de luz, ja existente em oondições preca -
rias,#gra~as à Usina da Estx:ada de Ferro Madeira
Mamore e a re eente instalaçao de um motor r,ater-
pã l ar" (fls. 9). A oidade em questão é Guajará

Mirim, no dizer, do Sr. Govemador lia sala de visitas do Terri-

tório, visto enoontrar-se f'aee à BOlívia, fronteira à localida
~

da boliviana de Puerto Suore, ou Guayara-Mir1mll
•

Âcêroa do Forte Príncipe da j:jeira t ranse re vo os
,

poriodos abaixo:

n Pena é que o iote rior de ssa ve lha. ~ra~a de guer
ra não seja aproveitada pelo MiniE'terl0 da Guert
Para a oonetl'U~ão de um ast,abaleolmanto ou pr9E'i
d 10m i li ta r •



MINISTÉRIO DA JUSTiÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

# ,.. #

sera essa o uni~o m~io de assegurar"da vez a par
feitlf"consarvaQao dessa belo patrlmonl0 da nossa
historia colonial"."

oom a remessa do relatório ao Sr. Presidente da
,

Repub11ca {Art. 4~, ite m XVI, do Deereto-lei n, 5.8'9, de 194, ,
pro poz-La a audiência dos Min1etérios da Guerra e da EducaQão e

Saúda s·àb:re" os pontos da sua competência.
, ,

O Mini~tar1 o da JuetiQa, por carto, continuara a
~ # , #

prestar nao s o ao Tarritario do Guapore, como aos demais Terri

tóri os, o auxilio de que eareoem para conseouQão de ssus fins.

S. M. J.
Rio, 5 da abri1 de 1947

~,~(~
Dire tor da Divisão do Interior.

CQmprindo o despacho supra, junto minuta
de expos~çao de motivos encaminhando o relatório a Presiden -

,cia da RepÚblica.

~~~'~o~~

'~~ cÁ-o ~.~~.

4-. b, '1 '+ 1--.
~~ú(~

~ . oZ.o-. . :r::.

2.

,
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Pelo que se infere da leitura do relatório em questão
e de estudos estatlsticos feitos na base de dados fornecidos pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatlstica, o sistema educa -
cional do Território do Guaporé apresenta deficiências que preci -
saroser sanadas mediante um plano equilibrado qué, atendendo às
suas necessidades atuais, possa tambem prover às condições de seu
futuro desenvolvimento.

MINISTÉRIO DA EOUCAÇÃO E SAÚOE

Gabinete do Ministro

Pap. 1030-48 C:AÇÃO E SAÚDE

STUDOS PEDAGÓGICOS

RIO DE .JANEIRO, D. F.

, ,I.N.~.Pedagogicos. Em (/ de fevere iro de 1 948..>:
LV .C;J/" 1. ~.t

T
II um relatório da passada administra.-
Guaporé, concernente ao ano de 1946~
elo SI'. Ministro da Justiça e Negoc1os
sso passou, primeiramente, pelo Dep~
que sugeriu o encaminhamento do mes-

Considerando o exposto e tendo em vista o dispositivo
da Constituição Federal que estabelece: trA União organizará. o sis-
tema federal de ensino e o dos Territóriostl, vem êste Instituto,c,2

, f't# , . ..' •• "".,mo orgao tecnico competente do M~~sterio da Educaçao e Saude, es-
tUdando o plano geral a ser submetido oportunamente ao Governo Ter
I'i tOJ.1 í.al ,

Aproveito o ensejo para apresent.er- a Vossa Excelência os
meus protestos de elevada estima e distinta consideração.

"""" - "'~.,.,_~ ~_."", _ ..•..,.,.......,.,.. .•....•"...., -.=,,~~_"""""'">;'3i -"'r -" _~ -c>, •..• ~""'~~~~ 'F-'~ _~+-'f=.><~ ~ ••...•.~ ••..••..,.,,~~ = _
...••••L..::t~~"""""" ;:;r'-Fc::I" F"I' "'-~""'" '"'lt=>t ~~~~ ~~c;.:;-=-'"'"~-F~~ """" ~c=t="'~~ E=~'-"3f""e~c="il """'"

~:r-...pS~T~:r-
~~~g-~ ~ :e:.?,,~~ a@~'ê>J"3"" ~::ao= ::a~~~~"TE"F@ @=S:-->:~~..p:~~~~..p~ eF~ ~ ~:...~~~ iT ..•~

~~ e:x.e$E~ -P@J3"'J:3''TE;.a. §6JE~§~E::;~ .., ÇT~ ~ -~~€~2TE> <'S~ -e~.r:r~Eir@::~~ ~ e~~~-a~ oasa-
..f3:~§" ~ers:Fe* •.1i;;TT €Te: e:J:.:Fa~§ e ~ <::F6J ta ffie3:.,..3:"T~~~=F~ a Ia ~ -A..a~ § 9..f3;CS ~~-P'''F _F:F r.:~ ~

~g §@~-ap;r-r--..rI§J"'ÕZT@ 3:t..,.<a'§Fe;- ~~ dITe;- <fi3;::a..p~.Jête;-=:F'I8~~ ~ II ªõI:3'T~ 93:. ~~;sF'S~~ e:t: 6ITEI--o:

oe~er~§~~~ ~ e~ea~e G ~§~~~ G~ ATa ~ @ ~~ahe~ _-~e

fomD~ lJj!n1t~J;~~ OOI1[J:Ffin
n~'~"A fl 3 PL QO no



MINISTtO:RIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

RIO DE .JANEIRO, D. F.

Eu (/ de f'evereiro de I 948.
»>:
0-" .C;V" 1- ~tY'

Senhor Ministro,

o I.N.E.P. recebeu um relatório da passada administra-
ção do Território Federal de Guaporé, concernente ao ano de I 946;
e enviado a êste Ministério pelo sr , Ministro da Justiça e Negoc:los
Interiores. O ref'erido processo passou1 primeiramente, pelo Dep~
tsnento Nacional de Educação que sugeriu o encaminhamento do mes-
mo para êste Instituto.

Pelo que se infere da leitura do relatório em questão
e de estudos estattsticos feitos na base de dados fornecidos pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estat1stica, o sistema educa -
cional do Território do Guaporé apresenta deficiências que preci -
saroser sanadas mediante um plano equilibrado qué, atendendo às
suas necessidades atuais, possa tambem prover às condições de saú
futuro desenvolvimento.

Considerando o exposto e tendo em vista o dispositivo
da Constituição Federal que estabelece: nA União organizará. o sis-
tema federal de ensino e o dos Territórios", vem êste Instituto,c,2
mo órgão técnico competente do Ministério da Educâçáo e Saúdel es-
tudando o plano geral a ser submetido oportunamente ao Governo Ter
ritorial.

Aproveito o ensejo para apresentar a Vossa Excelência os
meus protestos de elevada estima e distinta consideração.

b~.,/ uri. ~
Dire tor do I.N".E.P•

A S. Excia. o Senhor Doutor Clemente Mariani
M .D. Ministro da Educação e Saúde.
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-DLI-DI/8 774-47/,)) ~
Relatório do Terr ltóri'o,do .Guapore •

em)/1 de

--- _--..- ••....•.-- - - -- ....• --

Excelentissimo Senhor General de Divisão ~urico Gaspar Dutra,
Presidente da R1li1:Jf::~nid~d0-tr~.~..:.

:LÁ- c. 41. -f .~-
o Em face do disposto no art. 4~, i~~~

XVI, do Decreto-lei n. 5 839, de 21 de setembro de 1943,0 s~
nhor Governador do Território Federal do Guaporé apresenta

, , .o relatorio atinente ao ano proxLmo findo.
2. Aquêle Delegado do Govêrno da União te
ce considerações gerais sôbre os assuntos dos vários seto-
res da Administração Territorial, focalizando, especialme~
te, os que dizem respeito aos meios de comunicação,
obras públicas e educação.

,saude,

Considera as vias de comunicação o

maior e mais premente problema da região, de cujo desenvolvi
mento dependerá a ação administrativa do Govêrno,fácil es-
coamento das riquezas e incentivo à produção e colonização •

•Salienta os bons serviços que vem prestando a economia do
- , ,'l'erritorioa Estrada de Ferro Madeira l,'íamore,'a qual, entre

tanto, não tem obtido recursos para melhorar seus serviços,



DIJ-DI/8 774-47/? PC) /2.

,serviços, limitando-se, por isso, a conservaçao do material
existente. Lamenta que tenham sido paralizados, por falta
de verba, os trabalhos da rodovia Pôrto do Velho,- Vilhema
- Cuiabá, já em pleno tráfego

,ate Caritina, os quais se
, ,

achavam a cargo da 2a. Companhia Rodoviaria do Exercito.Fi
,

naliza afirmando que, apesar disso, outras estradas j a es-
tão projetadas e orçadas, sem prejuízo dos cuidados que de

,
dicara ao desenvolvimento da navegação .f Iuv í.a l.,

4· .., ,No setor da educaçao e saude, assina-
Ia a escassez de verbas, defici~nc~a de pessoal, falta de

, .predlos escolares e baixo nlvel de remuneração do ,magiste
rio. Refere-se à inauguração do Centro de Saúde e de outroo

.'
serviços - dispensário de lepra, raios X et c, Encarece me

,didas tendentes a satisfazer as necessidades de recursos pa
ra melhorar as condições de vida da cldade, quais sejam - a
construção de um grupo escolar, um hospital, campo de espor-
te etc.
5. Quanto a obras públicas, afirma que CO!!

tinua na construção da residência para o Governador e casas
residenciais para o funcionalismo do Território, auxilios a
outros serviços, reformas de edificios, tendo adquirido uma
casa para instalação do Forum local. Descrevendo o estado am
aI ~ lde conservaçao do Forte Prlncipe da Beira, sugere o aprQ
vei tamento daquela praça, pelo Ministério da Guerra, para



• -

-,.-
"

DIJ-DI/8 774-47/;3J'~ /3.

para construção de um estabelecimento ou presidia mili-
tar.
6. , ,

Ao submeter o incluso relatorio a con
sideração de Vossa Excel~ncia, peço v~nia para propor a au

~ ,dlencia dos Ministerios da Guerra '"acerca doe da Educação
, '"que se refere a competencia dos mesmos.

Aproveito a oportunidade para renovar
"a Vossa Excelencia os protestos do meu mais profundo res-

peito.

C/P.
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MINlSTé.Rfo\DA EDUCAÇÃO E S

G~~ S-' Em yf \\
outubro de 1947.

Senhor M;inistro,

Na parte referente à educação, (fls.5), o p'resente relatório cinge-se em declarar, em
meia pàgina, que o govêrno terri torial "não tem,
descansado em dotar o Territorio dos elementos ne
cessários, envidando os maiores esforços para diã
seminar escolas e incentivar a instrução, etc.".-
2. Faltam dados estat!sticos precisos,
bem como o exame objetivo da situação cultural do,
Território.

N , ~
3.Nao ha nenhuma referencia ao plano. ~
que foi oferecido ao ~overno terri torial pelo I.
N.R.P., e cuja execuçao sabemos que chegou a ser~ ~ ~,
inic iada; nao há qualquer referenc ia tambem ao pIa
nejamento dos trabalhos para exerc!cios futuros.
4. Comoa Constituição determina que com.,
pete à União "organizar o sistema federal de ensT
no e o dos Territórios", peço licença para suge =-~ ~
rir a Vossa Excelencia seja ouvido o I.N.E.P. so-

, ".. ~ , Nbre a conveniencia de que destaque esse orgao um
. de seus "técnicos de educação", para os estudos
preliminares, que se fazem necessárlos;- ------">

Atenc ios amente,

At



MINISTtRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

Processo nQ 1 625/47

Consta o presente processo do relatório da
administração do Território Federal do Guaporé no ano de 1 946,'
enviado pelo Snr. Governador dêsse Território ao Snr. Ministro I
da Justiça e Negpcios Interiores. I

2. ° Snr. Ministro da Justiça, submetendo o rela-'
~ _ , Ntorio em.questao a consideraçao do'Exmo. Snr. Presidente da R~

pÚblica, propôs fosse ouvido o Ministério da Educação sôbre asl
questões de sua competência, tratadas no referido documento.

"3., Informando sobre o assunto, o Snr. Diretor do I
Departamento Nacional da Educação observou que a situação edu-
cacional do Território é descrita no citado relatório de mOdoj
vago, faltando "dados estatisticos precisos, bem como o exame I
objetivo da situação cultural do Território". i
4. Frisa ainda o Sr. Diretor do D.N.E. que tlnão

'nh " "ha ne uma referencia ao plano que foi oferecido ao governo I
Iterr.itorial pelo I.N.E.P.•" cuja execução teria sido Lní.cí.adas ]
!

5. o' plano a que se refere o Snr. Diretor do D.N.E
l-foi apresentado pelo I.N.E.P. ao Snr. Governador do Território

do_ Guaporé em 1 944. Nele se propõem diversas medidas tais co-1

estabelecim~nto de um orgão central Eara
administraçao dos serviços da educaçao;
levantamento,da situação escolar, afim~de
se proceder a conveniente revisao da rede
escolar e ao 'planejamento de seu gradativo
desenvolvimento;
c~iação de BID Centro de Ensino Primário em
toda povoaçao que apresentasse pelo menos
10 crianças em idage esc~lar, ~xergen~0.es-
se centro ampla açao soclal, nao so mlnlS-
trando instrução primária às crianças mas
tambem aos adolescentes e adultos, divulga
do ainda todos os conhecimentos que pudes--
sem interessar ao desenvolvimento da comun
dade; ...d) criaçao de pequenos cursos prOfissionais,
inclusive de curso normal em regime de in-
ternato;

e) estabelecimento de-um plano de construçães
escolares;



_ A'

f) criaçao d~ "colonias escolas" em centros
de produçao rural~ com o objetivo de dar
adequada orienta<;ao aos trabalhadores do
camP2 e suas fam11ias, e ainda outras su
gestoesenvolvendo aspectos mais minuci§
sos.

6. O relatório da administraç;o do Território I!
• A .' _ _m1ta-se a fazer referenc1as a Divisao de Educaçao, mencionando

que em 1 946 funcionaram 19 éscolas rurais, 3 grupos escolares,
/ .o Ginasio D. Bosco e a Escola Normal Rural Maria Auxiliadora,

a qual entretanto passou a constituir a secç;o feminina do ci-
tado ginásio, em virtude das'exigênci~da nova regulamentação
do ensino normal, nada' indicando portanto, ter sido posto em
ex"ecução o plano apresentado pelo I.N.E.P., em 1 944.

. , .7. No que respeita as necessidades do sistema
educacional do Território do Guapóré, frisa o Snr. Governador
em seu relatório as que se referem ~ "deficiência de pessoal,
falta de prédios escolares, diminutá remuneração do magistérid~
8. No sentido de obter informações mais precisas
sóbre a situaç;o educacional no Território do Guaporé, consul-
tamos o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica, que
nos forneceu os seguintes dados referentes ao Território:

Populaç;o total - 23 922 (estimativa provisó-
ria para 1-1-1 946).. .
Matricula geral do ensino primário - 2 712.
Matricula geral do ensino p~blico_- 2 005 (d!
dos de 1 946 sujeitos a retificaçao).

/Unidades escolares do ensino primario: 37
Unidad~s escolares do ensino primário pública
31 (dados de 1 946 sujeitos a retificaç;o).
Na base destes dados calculamos:
População ~m idade escolar (na base de 12,5%,
da populàçao geral) ~ 2 990.
"Deficitn de matricula:

l
absoluto - 278
relativo - 9,29%

Pelo ftdeficitttde matricula calculado - 9,29%
N , - ,- poderia parecer nao ser muito ma a situaçao do ensino prima-

rio no Território, de vez que o IIdefícit" de matricula para o
I'I Brasil era em 1 945 de 42,94% (dados da S.I.P. do I.N.E.P.).

Entretanto é precis.onotar que os dados do I.B.G.E. estão ain-
. Ada sujeitos a retificação, sendo que se observa urna divergen-

cia, no que se refere a unidades escolares, entre o que afirma
o relatório - 21 escolas primárias, eos dados do I.B.G.E. -

9.

37 unidades escolares.
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~Quanto ao ensino normal, esteve ele paralizado
no T'erritório durante o ano de 1 947, visto ter a Escola Nor-
mal Rural Maria Auxiliadora mantido em 1 946, apenas a matr!
cula na 3a série - 7 alunas (dados do I.B.G.E.), sendo em se-
guida transformada em seçção feminina do Ginásio D. Bosco, de

A N /acordo com as afirmaçoes do relatorio. A 19 de novembro de
1 947 por~mlo govêrno territorial decretou a criação do Curso

. ,Normal Regional "Carmela Dutra", que entrara em funcionamento
em março do ano corrente.

. Do exposto, concluimos que o sistema educaci2
nal do Território do Guaporé apresenta deficiências que devem

...ser atendidas mediante um plano equilibrado que atenda as
suas necessidades atuais e possa prover às condições de seu
futuro desenvolvimento.

10.

Acresce ainda que, em face do artigo 170 da
Constituição Federal que estabelece: 11~ União organizará o 11 ~

sistema federal de ensino e dos Territorios", a necessidade
de se estabelecer o referido plano torna-se mais evidente, I
não só para o Território do Guaporé como para os outros Terr! i
tórios Federai~, dependendo entretanto o assunto da ultimação I
dos trabalhos da Comissão de Bases e Diretrizes da Educação ~~
Nacional, bem como da legislação,esp cial que deverá ser bai- I
xada sobre a matéria. i

I

I
i
I

I
I.N.E.P. S.O.E., em 7 de janeiro de 1 948.

\2h. .dYulv~ a ~y.-T· ~ I,-~

'---:7t.i~
.",7Iif[e - SDE b/Wi.. ~ /p-_ -/5 'IS
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MINI,STÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

ICj :fe ere d -1948.

Senhor Ministro.

o I r,E.P. rec b u relatól-'l da p ss d dln1nl
ção do Território Federal de Guaporé~ eoncern t o ano d ~ 9
e en 1ado êst istér 10 pelo Sr. 1nl tro d Justiç,
Int.erior • O ret'er1do proe aso p ascu, pr eU- ent". pe
t nenf aolon 1 de Educ ção que sugeriu o nc 1nh ento do
o par êste Instituto.

# ••Pelo que s m:fere d 1 ltur do relatório em que t

e da estudos estat!stlcos feitos na base de dado fornecidos pelo
Ínstituto Brasileiro de Geo#a.fi e Estatística, o sistem educ -

1. , , •••

clonal "ÇD Território do 'Gu ore apre:aentti deflc1encla.s que precl ..•
ssm ser .sanadas :mediante, i.UU plano oquilibrado que" atendendo às

.0~ suas nece a idades atuaãa , pos t bem prover às cond!çõe de se'· ~
futuro desenvolvimento.

Conald r-ando o exposto e tendo em vi ta o dlsposltl
da OOri t1tu1çHO Federal q~e est belece: nA UnlNo org 'izará O i-
tema fede~a.l de Em ino e o dos Territórios t,' v êste In titut .c.2
mo órgão técnico competente do Ministério d ducaç-o e S Úde. e -
tudando o plano ge.ral a ser aubc.et1do oportun e te ao Governo Te,!
rito.rial.

Aproveito o ensejo pal--a apresentara osa Excelê 01 os
meus protesto de .elevada GStin'8 e di.stint aons1deraç"'o.

:urUo Braga
Diretor do I•• E.P.

A • Exala. o Senhor Doutor 01 ente Mari i
M .D. 1n1stro d Edue ção e S úd •
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•• Senhor Mini trdij O MAR iw ~' · ;. ~) S ',d '1 ..__ -..",_
CCR"'V'I'''D' nF r:íJp~I'(\,nr~t·,C''~~'}: O I~JL.: " l,,'... """._. 'bo> t. ,~., _. -- __
0'·._ ._,~- /"~----- -~-- _._,. '.•......_.

Tenho a honra de pa~'ar às mãos de Vossa Exeel~nc1a,
o relat6rio da administração/do Territ6rio Federal do Guapor',

Iconoernente ao ano de 194&, proximo findo.

"

TERRITÓRIO FEDERAL DO GUAPOREO

GABINETE DO GOVERNADOR

P6rto Velho, lA de Março de 194'
9 p 0~·e I-L.

Valho-me do en~8jo, senhor Ministro, para reiterar
a Vossa Excelencia., os!eus protestos de elevada estima e di!,
tinguida considera~ão/,,
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A Sua Excelencia o SenhorMinistro da lustiça e Neg6eios Interiôres
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